


É justo que eu assim me sinta a 
respeito de todos vocês, uma 

vez que os tenho em meu 
coração, pois, quer nas 

correntes que me prendem 
quer defendendo e 

confirmando o evangelho, 
todos vocês participam comigo 

da graça de Deus. 
Fp 1.7 



Deus é minha 
testemunha de como 

tenho saudade de 
todos vocês, com a 
profunda afeição de 

Cristo Jesus. 
Fp 1.8 



Durante a noite Paulo 
teve uma visão, na qual 

um homem da 
Macedônia estava em pé 
e lhe suplicava: Passe à 

Macedônia e ajude-nos.  

At 16.9 



Depois que Paulo teve 
essa visão, preparamo-

nos imediatamente para 
partir para a Macedônia, 
concluindo que Deus nos 
tinha chamado para lhes 

pregar o evangelho. 
At 16.10 



Partindo de Trôade, 
navegamos 

diretamente para 
Samotrácia e, no dia 

seguinte, para 
Neápolis.   

At 16.11 



Dali partimos para 
Filipos, na Macedônia, 
que é colônia romana 

e a principal cidade 
daquele distrito. Ali 
ficamos vários dias.  

At 16.12 



No sábado saímos da cidade 
e fomos para a beira do rio, 

onde esperávamos 
encontrar um lugar de 
oração. Sentamo-nos e 

começamos a conversar com 
as mulheres que se haviam 

reunido ali.  
At 16.13 



Uma das que ouviam era 
uma mulher temente a Deus 
chamada Lídia, vendedora 
de tecido de púrpura, da 

cidade de Tiatira. O Senhor 
abriu seu coração para 

atender à mensagem de 
Paulo. 

At 16.14 



Tendo sido batizada, bem 
como os de sua casa, ela 

nos convidou, dizendo: Se 
os senhores me 

consideram uma crente no 
Senhor, venham ficar em 

minha casa. E nos 
convenceu. 

At 16.15 



Certo dia, indo nós para o 
lugar de oração, 

encontramos uma escrava 
que tinha um espírito pelo 
qual predizia o futuro. Ela 
ganhava muito dinheiro 

para os seus senhores com 
adivinhações. 

At 16.16 



Essa moça seguia a 
Paulo e a nós, gritando: 

Estes homens são 
servos do Deus 
Altíssimo e lhes 

anunciam o caminho da 
salvação. 

At 16.17 



Ela continuou fazendo isso 
por muitos dias. Finalmente, 

Paulo ficou indignado, 
voltou-se e disse ao espírito: 
Em nome de Jesus Cristo eu 
lhe ordeno que saia dela! No 
mesmo instante o espírito a 

deixou. 
At 16.18 



Percebendo que a sua 
esperança de lucro tinha 
se acabado, os donos da 
escrava agarraram Paulo 
e Silas e os arrastaram 
para a praça principal, 
diante das autoridades 

At 16.19 



E, levando-os aos 
magistrados, 

disseram: Estes 
homens são judeus e 
estão perturbando a 

nossa cidade, 
At 16.20 



propagando 
costumes que a 

nós, romanos, não 
é permitido aceitar 

nem praticar.  
At 16.21 



A multidão ajuntou-se 
contra Paulo e Silas, e 

os magistrados 
ordenaram que se lhes 

tirassem as roupas e 
fossem açoitados.   

At 16.22 



Depois de serem 
severamente açoitados, 

foram lançados na 
prisão. O carcereiro 

recebeu instrução para 
vigiá-los com cuidado.    

At 16.23 



Tendo recebido tais 
ordens, ele os 

lançou no cárcere 
interior e lhes 

prendeu os pés no 
tronco. At 16.24 



Por volta da meia-
noite, Paulo e Silas 
estavam orando e 
cantando hinos a 
Deus; os outros 

presos os ouviam. 
At 16.25 



De repente, houve um 
terremoto tão violento 

que os alicerces da prisão 
foram abalados. 

Imediatamente todas as 
portas se abriram, e as 
correntes de todos se 

soltaram. 
At 16.26 



O carcereiro acordou e, 
vendo abertas as portas 

da prisão, desembainhou 
sua espada para se 

matar, porque pensava 
que os presos tivessem 

fugido.       
At 16.27 



Mas Paulo 
gritou: Não faça 

isso! Estamos 
todos aqui!        

At 16.28 



O carcereiro pediu 
luz, entrou correndo 

e, trêmulo, 
prostrou-se diante 

de Paulo e Silas.         

At 16.29 



Então levou-os para 
fora e perguntou: 

Senhores, que devo 
fazer para ser 

salvo?        

At 16.30 



Eles responderam: 
Creia no Senhor 

Jesus, e serão 
salvos, você e os 

de sua casa.        
At 16.31 



E pregaram a 
palavra de Deus, 
a ele e a todos 
os de sua casa.       

At 16.32 



Naquela mesma hora 
da noite o carcereiro 

lavou as feridas deles; 
em seguida, ele e 

todos os seus foram 
batizados.        

At 16.33 



Então os levou para a 
sua casa, serviu-lhes 
uma refeição e com 
todos os de sua casa 
alegrou-se muito por 
haver crido em Deus.        

At 16.34 



Depois de saírem da 
prisão, Paulo e Silas 

foram à casa de Lídia, 
onde se encontraram 
com os irmãos e os 

encorajaram. E então 
partiram.        

At 16.40 



Agradeço a meu 
Deus toda vez 

que me lembro 
de vocês.  

Fp 1.3 



Em todas as 
minhas orações 

em favor de 
vocês, sempre oro 

com alegria       
Fp 1.4 



Contudo, mesmo que eu 
esteja sendo derramado 

como oferta de bebida sobre 
o serviço que provém da fé 
que vocês têm, o sacrifício 

que oferecem a Deus, estou 
alegre e me regozijo com 

todos vocês. 
Fp 2.17 



Que alegria 
todos envolvidos 

no ministério 
podem ter e 

buscar?        



1º Motivo de alegria: 
Intercessão recíproca 



Em todas as 
minhas orações 

em favor de 
vocês, sempre oro 

com alegria 
Fp 1.4 



pois sei que o que me 
aconteceu resultará em 

minha libertação, 
graças às orações de 
vocês e ao auxílio do 

Espírito de Jesus Cristo. 

Fp 1.19 



2º Motivo de alegria: 
Coparticipação na graça de Deus 



É justo que eu assim me sinta a 
respeito de todos vocês, uma 

vez que os tenho em meu 
coração, pois, quer nas 

correntes que me prendem 
quer defendendo e 

confirmando o evangelho, 
todos vocês participam comigo 

da graça de Deus. 
Fp 1.7 



3º Motivo de alegria:  
Pela cooperação no Evangelho 



Em todas as 
minhas orações 

em favor de 
vocês, sempre oro 

com alegria 
Fp 1.4 



por causa da 
cooperação que 

vocês têm dado ao 
evangelho, desde o 

primeiro dia até 
agora.  

Fp 1.5 



Admiro-me de que vocês 
estejam abandonando 

tão rapidamente aquele 
que os chamou pela 
graça de Cristo, para 

seguirem outro 
evangelho 

Gl 1.6 



que, na realidade, não é 
o evangelho. O que 

ocorre é que algumas 
pessoas os estão 

perturbando, querendo 
perverter o evangelho 

de Cristo. 
Gl 1.7 



Mas ainda que nós ou 
um anjo do céu 

pregue um evangelho 
diferente daquele que 

lhes pregamos, que 
seja amaldiçoado!    

Gl 1.8 



Como já dissemos, 
agora repito: Se alguém 

lhes anuncia um 
evangelho diferente 

daquele que já 
receberam, que seja 

amaldiçoado!   
Gl 1.9 



Pois o que 
primeiramente lhes 
transmiti foi o que 
recebi: que Cristo 

morreu pelos nossos 
pecados, segundo as 

Escrituras,    
1 Co 15.3 



foi sepultado e 
ressuscitou ao 

terceiro dia, 
segundo as 
Escrituras, 

1 Co 15.4 



4º Motivo de alegria:  
Serem testemunhas de Cristo 



Não importa o que aconteça, 
exerçam a sua cidadania de 

maneira digna do evangelho de 
Cristo, para que assim, quer eu vá 
e os veja, quer apenas ouça a seu 
respeito em minha ausência, fique 

eu sabendo que vocês 
permanecem firmes num só 

espírito, lutando unânimes pela fé 
evangélica, 

Fp 1.27 



sem de forma alguma 
deixar-se intimidar por 
aqueles que se opõem a 

vocês. Para eles isso é 
sinal de destruição, mas 

para vocês de salvação, e 
isso da parte de Deus; 

Fp 1.28 



pois a vocês foi 
dado o privilégio 

de, não apenas crer 
em Cristo, mas 

também de sofrer 
por ele, Fp 1.29 



já que estão passando 
pelo mesmo combate 

que me viram 
enfrentar e agora 
ouvem que ainda 

enfrento. 
Fp 1.30 



5º Motivo de alegria:  
Progresso na vida com Deus 



9 Esta é a minha 
oração... 10 para 

discernirem o que é 
melhor, a fim de serem 
puros e irrepreensíveis 

até o dia de Cristo, 
Fp 1 



cheios do fruto da 
justiça, fruto que 
vem por meio de 
Jesus Cristo, para 
glória e louvor de 

Deus.   
Fp 1.11 



Assim, meus amados, como 
sempre vocês obedeceram, 

não apenas em minha 
presença, porém muito mais 

agora na minha ausência, 
ponham em ação a salvação 

de vocês com temor e 
tremor,  

Fp 2.12 



Convencido disso, sei 
que vou permanecer 

e continuar com 
todos vocês, para o 

seu progresso e 
alegria na fé, 

Fp 1.25 



a fim de que, pela 
minha presença, 

outra vez a exultação 
de vocês em Cristo 

Jesus transborde por 
minha causa. 

Fp 1.26 



Contudo, mesmo que eu 
esteja sendo derramado 

como oferta de bebida sobre 
o serviço que provém da fé 
que vocês têm, o sacrifício 

que oferecem a Deus, estou 
alegre e me regozijo com 

todos vocês. 
Fp 2.17 



Estejam vocês 
também alegres, 

e regozijem-se 
comigo. 

Fp 2.18 



6º Motivo de alegria:  
O amor entre os irmãos 



Esta é a minha 
oração: que o amor 
de vocês aumente 
cada vez mais em 

conhecimento e em 
toda a percepção, 

Fp 1.9 



completem a minha 
alegria, tendo o 
mesmo modo de 
pensar, o mesmo 

amor, um só espírito 
e uma só atitude.  

Fp 2.2 



7º Motivo de alegria:  
Contribuição com a obra de Deus 



Alegro-me grandemente no 
Senhor, porque finalmente 

vocês renovaram o seu 
interesse por mim. De fato, 
vocês já se interessavam, 

mas não tinham 
oportunidade para 

demonstrá-lo. 
Fp 4.10 



Sei o que é passar 
necessidade e sei o que é ter 

fartura. Aprendi o segredo 
de viver contente em toda e 
qualquer situação, seja bem 
alimentado, seja com fome, 
tendo muito, ou passando 

necessidade.  
Fp 4.12 



Como vocês sabem, 
filipenses, nos seus 
primeiros dias no 

evangelho, quando parti da 
Macedônia, nenhuma igreja 
partilhou comigo no que se 

refere a dar e receber, 
exceto vocês;  

Fp 4.15 



pois, estando eu em 
Tessalônica, vocês me 
mandaram ajuda, não 
apenas uma vez, mas 

duas, quando tive 
necessidade. 

Fp 4.16 



Não que eu esteja 
procurando ofertas, 
mas o que pode ser 
creditado na conta 

de vocês. 

Fp 4.17 



Recebi tudo, e o que tenho é 
mais que suficiente. Estou 

amplamente suprido, agora 
que recebi de Epafrodito os 

donativos que vocês 
enviaram. Elas são uma oferta 
de aroma suave, um sacrifício 
aceitável e agradável a Deus.  

Fp 4.18 



Conclusão:  
Alegria de um é de todos 



Honrar quem é digno de honra 



Por isso, logo o 
enviarei, para que, 

quando o virem 
novamente, fiquem 
alegres e eu tenha 

menos tristeza. 
Fp 2.28 



E peço que vocês o 
recebam no Senhor 
com grande alegria 

e honrem a 
homens como este,   
Fp 2.29 



porque ele quase 
morreu por amor à 

causa de Cristo, 
arriscando a vida para 

suprir a ajuda que vocês 
não me podiam dar. 

Fp 2.30 



Pode-se alegrar seus líderes 



Lembrem-se dos seus 
líderes, que lhes falaram 

a palavra de Deus. 
Observem bem o 

resultado da vida que 
tiveram e imitem a sua 

fé.  
Hb 13.7 



Obedeçam aos seus líderes e 
submetam-se à autoridade 
deles. Eles cuidam de vocês 

como quem deve prestar 
contas. Obedeçam-lhes, para 
que o trabalho deles seja uma 

alegria e não um peso, pois isso 
não seria proveitoso para 

vocês. 
Hb 13.17 



Alegria pelos que se sacrificam 



Contudo, mesmo que eu 
esteja sendo derramado 

como oferta de bebida sobre 
o serviço que provém da fé 
que vocês têm, o sacrifício 

que oferecem a Deus, estou 
alegre e me regozijo com 

todos vocês. 
Fp 2.17 



Estejam vocês 
também alegres, 

e regozijem-se 
comigo.   

Fp 2.18 



Implicações eternas 



Portanto, meus irmãos, a 
quem amo e de quem 

tenho saudade, vocês que 
são a minha alegria e a 

minha coroa, 
permaneçam assim firmes 

no Senhor, ó amados!  

Fp 4.1 


